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Resumo

Este trabalho apresenta uma abordagem inovadora para a análise dos gastos públicos

municipais, utilizando técnicas de visualização de dados para facilitar a compreensão da

sociedade sobre a aplicação dos recursos públicos. O estudo foca na cidade de Uberlândia,

Minas Gerais, e propõe a substituição de planilhas extensas por dashboards interativos e

gráficos intuitivos, promovendo maior transparência e acessibilidade à informação.

Foram utilizados dados reais provenientes de portais oficiais de transparência. Durante

o desenvolvimento, buscou-se contato com a Secretaria de Prodaub, responsável pela

gestão dos dados da Prefeitura de Uberlândia, com o objetivo de obter acesso direto a

bases massivas sem a necessidade de extração manual. Entretanto, não houve sucesso

nessa tentativa, o que levou à utilização de dados públicos já disponíveis em formato

aberto.

A ferramenta foi construída no Microsoft Power BI1, explorando funcionalidades de

ETL para limpeza e padronização dos dados, fórmulas em DAX para cálculos avançados

e indicadores personalizados, além de gráficos nativos que possibilitaram análises explo-

ratórias, comparativas e temporais. O resultado é uma plataforma visual que transforma

dados brutos em informações acessíveis, permitindo que qualquer cidadão compreenda

padrões e tendências da gestão pública municipal.

Gastos públicos são de interesse de toda a sociedade e afetam diretamente a economia e

também a vida da população. A compreensão de como o dinheiro publico é utilizado é

essencial para que a população acompanhe o crescimento econômico e também participe

mais ativamente na política e desenvolvimento do país. Uma ferramenta que consiga

realizar a interpretação destes dados e transforma-las em informação real de forma com

que qualquer pessoa consiga entende-las, utilizando representações visuais que comunicam

ao usuário padrões e tendencias, permitindo ao cidadão compreender o andamento da

gestão da cidade.

Palavras-chave: Gastos públicos, transparência, Power BI, participação social, análise

de dados.

1 Microsoft Power BI - <https://app.powerbi.com/>
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1 Introdução

1.1 Contexto, Problema e Justificativa

No Brasil, os poderes Executivo e Legislativo têm a responsabilidade de realizar

a administração pública dos municípios brasileiros. As prefeituras realizam a adminis-

tração direta dos gastos municipais, enquanto outros órgãos, como Escolas, Faculdades,

Fundações e o Instituto de Previdência do Município, exercem a administração indireta,

gerenciando seus próprios recursos como se fossem autônomos. Já o poder Legislativo é

exercido pela Câmara Municipal, cujas funções incluem acompanhar, fiscalizar e regular

os atos do poder Executivo.

Os valores referentes aos gastos públicos estão disponíveis para qualquer cidadão,

conforme previsto na Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011). Esses dados podem

ser acessados por meio de portais da transparência mantidos pelas prefeituras e outros

órgãos públicos, geralmente disponíveis na internet. Um exemplo desses repositórios é o

Portal da Transparência da Prefeitura de Uberlândia1, que disponibiliza infor-

mações sobre receitas, despesas, servidores, licitações e outros dados relevantes da gestão

municipal. O acesso a essas informações é fundamental para o exercício da cidadania,

pois permite que a população fiscalize a aplicação dos recursos públicos, promovendo

maior transparência e controle social. No entanto, embora os dados estejam tecnicamente

disponíveis, eles são frequentemente apresentados em formatos complexos, como tabelas

extensas e documentos técnicos, o que dificulta a compreensão por parte da população

em geral. Até mesmo profissionais da gestão pública podem enfrentar dificuldades para

interpretar essas informações, o que compromete a eficiência da administração e pode

resultar em mau uso do dinheiro público.

Nesse contexto, foram empregadas técnicas computacionais de análise para estu-

dar e interpretar conjuntos de dados, buscando identificar padrões e relações que possam

fornecer informações relevantes para apoiar a tomada de decisão. Segundo informações da

Syracuse University2 essa abordagem possibilita aos profissionais compreender eventos

passados, identificar causas, prever cenários futuros e propor ações com base nos resulta-

dos obtidos. Apesar do avanço das técnicas computacionais de análise, essas abordagens

automáticas ainda apresentam limitações quando se trata da comunicação dos resultados

ao usuário final. Muitas vezes, os modelos e algoritmos geram saídas complexas ou de

difícil interpretação, o que pode restringir o acesso às informações apenas a especialistas

da área.
1 https://www.uberlandia.mg.gov.br/portal-da-transparencia/
2 <https://ischool.syracuse.edu/what-is-predictive-analytics/>
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Nesse contexto, as técnicas de Visualização de Informação surgem como uma al-

ternativa eficaz para traduzir resultados de análises em representações visuais intuitivas e

compreensíveis. Por meio da construção de gráficos, mapas e painéis interativos, é possível

transformar dados abstratos em elementos visuais que favorecem a compreensão imediata

e facilitam a identificação de padrões, tendências e relações relevantes. No caso específico

da análise dos gastos públicos, a Visualização de Informação tem um papel essencial ao

permitir que gestores e cidadãos interpretem os dados de forma mais acessível. Ela con-

tribui para tornar o processo de fiscalização mais transparente, auxiliando na detecção

de irregularidades, no acompanhamento da aplicação dos recursos e na promoção de uma

gestão pública mais eficiente e participativa.

1.2 Hipótese

É possível extrair informações importantes dos dados disponibilizados em reposi-

tórios de gastos públicos, como o Portal da Transparência, realizando uma análise visual

apoiada por técnicas de Visualização da Informação para facilitar na identificação de pa-

drões e relações que possam fornecer informações relevantes para apoiar a tomada de

decisão.

1.3 Objetivos

O objetivo deste projeto é desenvolver uma ferramenta de análise visual de gastos

públicos municipais, com foco nas informações providas pelo Portal da Transparência da

Prefeitura de Uberlândia, promovendo transparência e facilitando o acesso às informações

por cidadãos, gestores e pesquisadores.

Os objetivos específicos são:

• Processar e estruturar os dados referentes às despesas públicas do município, de

forma a adequá-los para análise e visualização interativa;

• Permitir a visualização explorativa e comparativa dos gastos por secretaria, cate-

goria do gasto e período temporal dos dados, fornecendo diferentes perspectivas

complementares de análise;
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2 Referencial Teórico

Este capítulo tem como objetivo apresentar os fundamentos que sustentam a pro-

posta deste trabalho, oferecendo uma compreensão clara sobre os principais conceitos e

estruturas da administração pública municipal.

De forma geral, o capítulo está organizado da seguinte maneira: primeiro, são

definidos os termos essenciais para o entendimento da proposta; em seguida, discute-se a

estrutura da administração pública municipal, destacando seus pilares de funcionamento

e a forma como os recursos são arrecadados e aplicados.

2.1 Conceitos Fundamentais

A gestão das finanças públicas envolve conceitos fundamentais que sustentam a

análise da execução orçamentária e financeira. A receita pública, composta por tributos

como IPTU, ISS e ITBI, representa os recursos arrecadados pelo município e constitui a

base para o financiamento das políticas públicas. Por sua vez, a despesa pública cor-

responde à aplicação desses recursos em serviços e investimentos, sendo operacionalizada

por meio de instrumentos como a dotação orçamentária e a nota de empenho, que

asseguram a vinculação dos gastos às previsões legais.

A execução da despesa segue etapas normatizadas pela legislação, iniciando-se com

o processo de licitação, que garante isonomia e transparência na contratação de bens e

serviços (Lei nº 14.133/2021). Após a escolha do fornecedor, ocorre o empenho, seguido

da liquidação, que verifica o cumprimento da obrigação, e finalmente o pagamento.

Para o acompanhamento e controle dessas etapas, a administração pública utiliza

sistemas integrados como o SIAFI (Sistema Integrado de Administração Finan-

ceira) a nível federal, o SICONFI (Sistema de Informações Contábeis e Fiscais)

para controle de informações contábeis e fiscais, o SIOPE (Sistema de Informações

sobre Orçamentos Públicos em Educação) e o SIOPS (Sistema de Informa-

ções sobre Orçamentos Públicos em Saúde), que permitem maior transparência e

fiscalização social.

2.2 Estrutura da Administração Pública Municipal

A administração pública municipal é composta por dois grandes pilares: a receita,

que representa os recursos arrecadados, e a despesa, que corresponde aos gastos realizados

pela prefeitura. A receita municipal é formada por tributos como IPTU, ISS, ITBI, re-
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para o interesse público, promovendo a isonomia entre os concorrentes e garantindo a

transparência do processo. As modalidades de licitação variam conforme o objeto e o

valor estimado da contratação, sendo as mais comuns: concorrência, pregão, tomada de

preços, concurso e leilão.

Após a conclusão da licitação e a escolha do fornecedor ou prestador de serviço,

é emitido o empenho da despesa. O empenho é o ato administrativo que reserva o valor

necessário para a realização da despesa, vinculando-o à dotação orçamentária correspon-

dente. Esse procedimento assegura que os recursos estão disponíveis e não serão utilizados

para outra finalidade. Existem três tipos principais de empenho:

• ordinário, utilizado para despesas com valor e objeto definidos;

• global, destinado a despesas contínuas como contratos mensais;

• por estimativa, aplicado quando o valor exato da despesa não é previamente conhe-

cido, como no caso de consumo de energia elétrica.

A etapa seguinte é a liquidação da despesa, que consiste na verificação do cum-

primento da obrigação assumida. Nessa fase, a administração pública confirma se o bem

foi entregue ou o serviço foi prestado conforme as condições estabelecidas no contrato

ou instrumento equivalente. A liquidação envolve a análise de documentos comprobató-

rios, como notas fiscais, relatórios técnicos e medições, e é condição indispensável para a

realização do pagamento.

Por fim, ocorre o pagamento da despesa, que é efetuado por meio de ordem ban-

cária, respeitando a ordem cronológica de exigibilidade, conforme previsto na legislação

vigente. O pagamento somente pode ser realizado após a liquidação, garantindo que os

recursos públicos sejam utilizados de forma responsável e em conformidade com os prin-

cípios da legalidade e da eficiência. Todo esse processo — licitação, empenho, liquidação

e pagamento — está detalhado no Portal da Transparência do Governo Federal 2, e todas

essas etapas são registradas em sistemas de controle interno e externo, como o SICONFI3,

SIAFI4, SIOPE5, e SIOPS6, além de serem disponibilizadas em portais da transparência.

Esses mecanismos permitem o acompanhamento da execução orçamentária por parte da

sociedade e dos órgãos de controle, como os Tribunais de Contas e as Controladorias,

contribuindo para o fortalecimento da gestão pública e o combate à má utilização dos

recursos.
2 BRASIL. Portal da Transparência. Execução da despesa pública. Disponível em: <https://portalda

transparencia.gov.br/entenda-a-gestao-publica/execucao-despesa-publica>. Acesso em: 01 Julho de
2026.

3 <https://siconfi.tesouro.gov.br/siconfi/index.jsf>
4 <https://siafi.tesouro.gov.br/senha/public/pages/security/login.jsf>
5 <https://www.fnde.gov.br/siope/download.do>
6 <https://portalfns.saude.gov.br/siops/>
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Neste projeto, todas as despesas consideradas estão fundamentadas na etapa de

liquidação, que assegura que o serviço foi efetivamente prestado ou que o produto foi

devidamente entregue. Somente após essa verificação é formalizada a saída dos recursos

dos cofres públicos, em conformidade com os princípios da legalidade e da boa gestão

financeira.

2.3 Portais de Dados

Algumas iniciativas governamentais e plataformas digitais têm se destacado por

utilizar dados públicos de forma visual, facilitando o acesso da sociedade à informação e

promovendo a transparência na gestão pública, como por exemplos:

2.3.1 Portal da Transparência do Governo Federal

O Portal da Transparência do Governo Federal7 oferece painéis interativos que

permitem a visualização de receitas e despesas públicas por meio de gráficos dinâmicos.

Esses recursos permitem a consulta de dados por órgão, função governamental, tipo de

despesa e período, além de oferecer o acompanhamento da execução orçamentária em

tempo real. Conforme ilustrado na Figura 3, são apresentados três tipos de gráficos que se

complementam na análise da execução orçamentária. O primeiro é um gráfico de barras

que evidencia os valores empenhados, liquidados e pagos ao longo do ano corrente, permi-

tindo acompanhar o ciclo da despesa pública e verificar o quanto do orçamento autorizado

já foi efetivamente gasto. Em seguida, há um gráfico de pizza que mostra a proporção

entre pagamentos realizados no orçamento do ano corrente e aqueles destinados a com-

promissos de anos anteriores, destacando a relevância dos chamados restos a pagar. Por

fim, outro gráfico de barras detalha os compromissos herdados de exercícios anteriores,

discriminando valores pagos e cancelados, o que ajuda a compreender o impacto dessas

obrigações sobre o orçamento atual.
7 <https://portaldatransparencia.gov.br>
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2.4.1 Observatório Nacional de Educação Básica (INEP)

O Observatório Nacional de Educação Básica10, mantido pelo INEP, disponibiliza

painéis interativos que permitem acompanhar indicadores educacionais, como taxas de

matrícula, desempenho escolar e investimentos em educação. O usuário pode filtrar dados

por estado, município ou rede de ensino, além de gerar relatórios comparativos entre

diferentes regiões. Conforme ilustrado na Figura 6, é possível analisar o percentual da

população entre 4 e 5 anos que frequenta escola ou creche, considerando cada ano no

período de 2016 a 2024. No segundo gráfico, o painel permite comparar esse mesmo

indicador por região do país, evidenciando diferenças territoriais. O uso do gráfico de linhas

mostra-se especialmente adequado para esse tipo de análise comparativa, pois facilita a

visualização da evolução temporal e a comparação entre diferentes regiões de forma clara

e objetiva.
10 Disponível em: <https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNWVmODFmZjUtYTRjYy00ZTgzLTk

4YTMtOWU5MTA0ZGJhM2I3IiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwN
zc0MzRiZiJ9>
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despesa pública e asseguram a legalidade e eficiência na utilização dos recursos.

Por fim, foram apresentados trabalhos relacionados que demonstram como a dispo-

nibilização de dados em formato aberto e o uso de ferramentas de visualização contribuem

para ampliar o entendimento da sociedade sobre a administração pública. Esses sistemas

evidenciam que a análise de dados governamentais vai além da simples disponibilização

de informações, oferecendo recursos que permitem ao cidadão explorar os dados de forma

interativa, gerar relatórios personalizados e realizar comparações entre diferentes contex-

tos. Essa abordagem fortalece a transparência e contribui para uma gestão pública mais

eficiente e participativa, servindo como referência para iniciativas que buscam aproximar

o cidadão da gestão municipal e promover maior controle social na aplicação dos recursos

públicos.
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3 Desenvolvimento da ferramenta

O sistema desenvolvido tem como objetivo principal oferecer uma plataforma de

análise visual dos gastos públicos municipais, permitindo que cidadãos e gestores compre-

endam de forma clara e acessível como os recursos da cidade de Uberlândia são arrecadados

e aplicados. A proposta é transformar dados brutos e complexos em informações visuais

intuitivas, promovendo transparência e participação social.

Para a construção da ferramenta, foram utilizados dados reais disponibilizados

em portais oficiais de transparência. Durante o processo, buscou-se contato com a Secre-

taria de Prodaub, responsável pela gestão dos dados da Prefeitura de Uberlândia, com

o objetivo de obter acesso direto a bases massivas de informações, sem a necessidade de

extração manual. Entretanto, não houve sucesso nessa tentativa, o que levou à utilização

de dados públicos já disponíveis em formato aberto.

Neste capítulo, é apresentado o processo seguido para a construção da ferramenta:

desde o pré-processamento e limpeza dos dados, passando pela transformação e tipagem

das informações, até a criação de dashboards interativos no Power BI1. Foram exploradas

funcionalidades de ETL para padronização e integração dos dados, além da aplicação de

fórmulas em DAX e gráficos nativos da ferramenta, que possibilitaram análises explora-

tórias, comparativas e temporais dos gastos públicos.

3.1 Pré-Processamento de Dados

Um dos principais pontos de atenção no desenvolvimento da ferramenta é pré-

processamento e a limpeza dos dados. Essa etapa é composta por diversas subetapas

essenciais para garantir a acurácia e a confiabilidade das informações que serão disponibi-

lizadas. Inicialmente, foi realizado o download e a análise dos arquivos, sendo identificado

que os dados eram do tipo estruturado, ou seja, apresentavam-se em formato semelhante

ao de uma planilha, com informações organizadas em linhas e colunas, facilitando a leitura

e a navegação.

No entanto, apesar da estrutura organizada, foi necessário aplicar técnicas de lim-

peza devido à presença de inconsistências, como registros incompletos, valores incorretos

e colunas desalinhadas. Esses problemas, em grande parte, decorrem de campos de digi-

tação livre, nos quais usuários inseriram quebras de linha, além de erros causados pela

extração manual dos arquivos. Alguns documentos apresentavam caracteres especiais e

tabulações fora dos padrões esperados para importação, o que causou dificuldades por
1 Microsoft Power BI - <https://app.powerbi.com/>
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não ter um padrão, exigindo um trabalho adicional de padronização manual através de

planilha de Excel. Entre as correções realizadas, destacam-se a remoção de caracteres

especiais, a normalização das quebras de linha e o reordenamento de colunas, de forma a

garantir a compatibilidade dos dados com a estrutura de importação da ferramenta.

Na etapa de transformação dos dados foi utilizado a ferramenta nativa de ETL

(Extract, Transform, Load) do Power BI (ferramenta utilizada para todo o desenvolvi-

mento do projeto), onde foi realizado o mapeamento dos tipos de cada campo/coluna dos

relatórios, para realizar a separação dos campos com valores numéricos, campos categóri-

cos, de descrição, data, e garantir que todos estejam tipados corretamente para utilização

nos gráficos. Algumas das técnicas empregadas nessa etapa foram: suavização (remove va-

lores errados dos dados), agrupamento, normalização (coloca as variáveis em uma mesma

escala) e criação de novos atributos (gerados a partir de outros já existentes), todos uti-

lizando a linguagem M, nativa do Power BI no modulo de transformação de dados, além

da aplicação de fórmulas em DAX (Data Analysis Expressions) para cálculos avançados

e indicadores personalizados.

3.2 Visão Geral dos Gastos Públicos

A Figura 14 apresenta o ponto de partida da análise visual dos gastos públicos

municipais de Uberlândia, oferecendo uma visão consolidada das receitas e despesas da

cidade.
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3.3 Fonte de Receita x Secretaria

Para aprofundar a compreensão sobre a distribuição dos recursos públicos, foi

utilizada uma visualização do tipo Sankey, representando o fluxo das receitas municipais

de Uberlândia.

O gráfico Sankey é especialmente eficaz para representar fluxos de valores entre

categorias, permitindo visualizar de forma clara por exemplo, a origem dos recursos,

como impostos, transferências, contribuições, royalties, entre outros; Também é possível

visualizar o destino dos recursos, como as secretarias de Saúde, Educação, Infraestru-

tura, etc, e por fim a proporção relativa entre cada fonte e seu destino, com a espessura

das linhas indicando o volume financeiro.

Essa abordagem supera tabelas tradicionais ao oferecer uma leitura intuitiva e

imediata dos caminhos que o dinheiro público percorre, facilitando a identificação de

Fontes que mais sustentam determinadas secretarias; Secretarias que dependem de fontes

específicas (como transferências do SUS ou do FUNDEB); e possíveis desequilíbrios ou

concentrações de recursos.

A visão Fonte de Receita x Secretaria tem como objetivo ilustrar o fluxo das recei-

tas municipais até suas respectivas secretarias. Seus componentes visuais sáo detalhados

a seguir:

• Cores: representam categorias distintas. De um lado, estão as fontes de receita (im-

postos, transferências, contribuições, operações de crédito etc.), e do outro, as se-

cretarias que recebem esses recursos. Cada cor ajuda o usuário a diferenciar rapida-

mente a origem e o destino dos valores.

• Arestas (linhas que conectam os blocos): simbolizam o caminho percorrido pelo

dinheiro público. A espessura de cada aresta indica o volume financeiro transferido,

ou seja, quanto daquela receita foi destinada a determinada secretaria.

• Seções coloridas (blocos): À esquerda, encontram-se os blocos que representam as

fontes de receita, cada um identificado por uma cor distinta atribuída aleatoria-

mente, o que facilita a diferenciação das origens dos recursos. À direita, estão dis-

postos os blocos correspondentes às secretarias municipais, também diferenciados

por cores específicas para cada secretaria. O tamanho de cada bloco é proporcional

ao montante de recursos que ele representa. Assim, blocos maiores indicam maior

arrecadação ou maior gasto, enquanto blocos menores refletem menor participação

no orçamento.

• Interação do usuário: O usuário pode aplicar filtros para selecionar um ano espe-

cífico, destacar apenas uma fonte de receita ou focar em uma secretaria. Também
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• Gráfico de Área - Valor Liquidado por Ano, Mês e Secretaria: Este gráfico

oferece uma visão mais granular, permitindo observar os gastos mês a mês, seg-

mentados por secretaria. É ideal para detectar sazonalidades nos gastos públicos;

identificar picos de execução orçamentária em meses específicos (como dezem-

bro, devido ao encerramento do exercício fiscal) e avaliar o ritmo de execução ao

longo do ano.

• Gráfico de Área - Variação Mensal por Ano: Ele compara os valores liquidados

mês a mês entre os diferentes anos e nos ajuda a Visualizar flutuações mensais

recorrentes; comparar o comportamento de um mesmo mês em diferentes anos e

detectar anomalias ou eventos extraordinários que impactaram o orçamento.

3.5 Análise das Despesas por Fornecedor, Secretaria e Objeto de

Serviço

A transparência na gestão pública não se limita ao quanto se gasta, mas também

exige clareza sobre quem recebe os recursos e em que tipo de serviço ou produto

eles são aplicados. A análise por fornecedor e objeto de serviço permite uma visão

mais detalhada da execução orçamentária, revelando padrões de contratação, prioridades

administrativas e possíveis áreas de concentração de recursos, conforme pode ser visto na

Figura 12 .
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ao montante liquidado: quanto maior o gasto, maior será a sub-barra da respectiva

secretaria. No eixo vertical encontram-se listados os fornecedores, permitindo iden-

tificar claramente o destino dos recursos públicos. Essa estrutura possibilita uma

análise detalhada dos principais fornecedores contratados pela Prefeitura de Uber-

lândia, da distribuição dos pagamentos entre diferentes secretarias e da concentração

de recursos em determinados prestadores de serviço. Além de favorecer a transpa-

rência, o gráfico contribui para a compreensão da dinâmica financeira municipal e

oferece subsídios relevantes para a avaliação da eficiência na gestão dos contratos

públicos

• Despesas por Objeto de Serviço: O gráfico de área tem como finalidade evi-

denciar a distribuição dos objetos de serviço ao longo dos anos, organizados no eixo

horizontal (X), enquanto o eixo vertical (Y) apresenta os valores absolutos e as pro-

porções correspondentes a cada período. Essa representação permite acompanhar

a evolução dos tipos de serviços contratados pela administração municipal,

destacando quais objetos concentram os maiores volumes de recursos e revelando

mudanças significativas nas prioridades administrativas.

3.6 Comparação de Despesas por Secretaria

A comparação entre secretarias possibilita uma análise cruzada da aplicação dos

recursos públicos, permitindo observar lado a lado diferenças de prioridade, perfis de

contratação e sazonalidade nos gastos. O dashboard apresentado na Figura 13 foi concebido

para realizar essa comparação de forma dinâmica, abrangendo quaisquer secretarias de

interesse do usuário.

Nesta seção, são utilizados alguns dos gráficos já apresentados anteriormente, po-

rém agora aplicados de maneira específica por secretaria, em contraste com a abordagem

mais generalista. Um exemplo é o gráfico de barras que relaciona o valor liquidado por

fornecedor: no eixo vertical (Y) estão dispostos os fornecedores, ordenados conforme o

montante de recursos consumidos, enquanto o eixo horizontal (X) apresenta a propor-

ção dos valores recebidos, proporcional ao tamanho da barra. O segundo gráfico segue

a mesma lógica, mas relaciona os objetos de serviço, evidenciando quanto foi gasto com

cada tipo de serviço em diferentes anos, permitindo identificar padrões de contratação e

evolução das prioridades administrativas.

Por fim, o gráfico de linhas apresenta o valor liquidado por mês em cada ano.

Nele, o eixo horizontal (X) organiza os meses do ano, enquanto o eixo vertical (Y) mostra

as linhas correspondentes aos valores gastos em cada exercício. Essa visualização torna

possível identificar sazonalidades nos gastos, revelando períodos de maior concentração
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3.7 Disponibilização do Projeto

Com o objetivo de promover a transparência, a colaboração acadêmica e a continu-

idade de pesquisas futuras, todo o projeto desenvolvido foi disponibilizado em repositório

público. O código-fonte, os arquivos utilizados e a documentação encontram-se acessíveis

no GitHub, permitindo que outros pesquisadores, estudantes e gestores públicos possam

utilizar, adaptar ou expandir a ferramenta para novas análises.

O repositório pode ser acessado através do seguinte endereço: <https://github.c

om/gustavomsantosufu/TCC?tab=readme-ov-file>. Nele estão organizados os principais

componentes do projeto, incluindo:

• Scripts e configurações utilizados no Power BI, com fórmulas em DAX e processos

de ETL;

• Bases de dados reais utilizadas para a análise dos gastos públicos municipais;

• Documentação explicativa sobre o processo de desenvolvimento e utilização da fer-

ramenta;

• Arquivo final em Power BI do dashboards interativo criado para visualização dos

resultados.

A disponibilização aberta do projeto busca incentivar a replicação e o aprimora-

mento da ferramenta, além de servir como referência para futuros trabalhos acadêmicos

e aplicações práticas na área de gestão pública. Dessa forma, o estudo não se limita ao

contexto da cidade de Uberlândia, mas pode ser adaptado para diferentes municípios e

realidades, ampliando seu impacto social e científico.
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que sintetizam a relação entre arrecadação e gastos. Além disso, nessa visão o usuário

pode verificar as principais fontes de receita do município através do gráfico de barras

azul. Nele observa-se que a maior parte dos recursos provém de impostos, evidenciando

a dependência da estrutura tributária municipal. Em paralelo, o gráfico de barras ver-

melho apresenta a destinação das despesas públicas, revelando que a maior parte dos

gastos é classificada como interna, ou seja, vinculada ao próprio município de Uberlândia.

Esses gastos internos englobam custos administrativos, despesas com pessoal, contratos

de manutenção e serviços essenciais, além de obrigações legais e financeiras. Em seguida,

destacam-se as despesas com Saúde e Aposentadoria, que representam áreas de grande

impacto na execução orçamentária municipal.

O gráfico de anel complementa essa visão ao detalhar a arrecadação e gastos por

secretaria. No que se refere a receita, verifica-se que a maior parte é recebida diretamente

pela secretária de finanças, responsável pela distribuição de parte dos recursos públicos

entre as demais secretarias. Já em relação às despesas, observa-se que a Saúde concentra

o maior volume de gastos, seguida pela Educação e pela Infraestrutura, refletindo as

prioridades da gestão municipal.

Um ponto relevante dessa análise é que Uberlândia atua como polo regional de

saúde, sendo referência para diversas cidades vizinhas de menor porte. Essa condição

explica a elevada concentração de recursos destinados à área da saúde, reforçando o papel

estratégico do município na prestação de serviços essenciais à população da região.

4.2 Análise da Origem das Receitas por Secretaria

A Figura 15 apresenta o fluxo de receitas por fonte e secretaria do município de

Uberlândia, destacando a distribuição dos recursos provenientes da Transferência Espe-

cial dos Estados entre diferentes secretarias da administração municipal. A visualização

permite analisar de forma clara o percurso desses recursos, desde sua origem até a des-

tinação final em cada secretaria, evidenciando como os repasses são alocados dentro da

estrutura administrativa da prefeitura.Essa modalidade de repasse, criada pela Emenda

Constitucional nº 105/2019, permite que recursos oriundos de emendas parlamentares se-

jam enviados diretamente aos municípios, sem necessidade de convênios ou instrumentos

jurídicos. Os valores transferidos passam a pertencer ao município no ato da transferência

e devem ser aplicados em despesas de capital e em programações finalísticas, não podendo

ser utilizados para pagamento de pessoal ou dívidas.
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gurança Ltda (serviços de segurança), Minas Construções e Restaurações Ltda (obras e

manutenção), CEMIG Distribuição SA (energia elétrica), DBMS Limpeza e Conservação

Ltda e WS Terceirização Ltda (serviços de limpeza e mão de obra terceirizada). Também

figuram entre os principais fornecedores entidades como a Irmandade de Nossa Senhora

do Rosário e São Benedito, além de prestadores individuais como Fornecedor X, cuja

atividade específica não está detalhada. Essa diversidade de fornecedores evidencia tanto

a necessidade de serviços estruturais, como segurança, manutenção e energia, quanto de

serviços voltados diretamente para atividades culturais e eventos.

A análise da variação temporal dos valores recebidos possibilita compreender a

sazonalidade dos gastos, com picos em meses de grandes eventos culturais e períodos de

menor execução financeira.

4.4.1 Análise das Despesas por Fornecedor: Fornecedor X

Na ferramenta utilizada, ao clicar em um gráfico, apenas o item selecionado per-

manece com a cor original, enquanto os demais são exibidos em tonalidades mais claras.

Esse recurso aplica automaticamente um filtro em toda a página com base no elemento

escolhido. Ao realizar esse procedimento no gráfico “Valor liquidado por fornecedor e Se-

cretaria”, é possível, por exemplo, analisar os gastos de um único fornecedor ou prestador

de serviços.

Na figura 22, observam-se os pagamentos da Secretaria de Cultura relacionados ao

prestador Fornecedor X, e podemos compreender a distribuição de pagamentos realizado

a esse fornecedor e comparar com os eventos relacionados a esse tipo de prestação de

serviços. O layout mostra a cadência dos valores pagos a esse fornecedor entre 2021 e

2024, revelando variações significativas em determinados meses, possivelmente associadas

à execução de contratos específicos ou à prestação de serviços em eventos sazonais. O

montante total liquidado para esse fornecedor no período foi de aproximadamente R$

785,8 mil reais, o que corresponde a uma média anual de R$ 196,4 mil reais. Também

é possível identificar o objeto de serviço prestado por esse fornecedor, já que no gráfico

"Objeto por serviço por Ano"mostra exatamente do que se trata os valores pagos a este

fornecedor (Aluguel de imoveis).
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4.5 Analise Comparativa entre as Secretarias de Cultura e Turismo

e Governo e Comunicação

A Figura 23 permite realizar uma comparação entre os gastos da Secretaria de

Cultura e Turismo e da Secretaria de Governo e Comunicação no período de 2021 a 2024.

Observa-se que a Secretaria de Governo e Comunicação apresenta aproximada-

mente o dobro dos gastos em relação à Secretaria de Cultura e Turismo. Apesar disso,

os valores destinados a despesas internas — registrados como Município de Uberlândia,

são bastante próximos em ambas as secretarias, que pode ser visto no gráfico Valor Liqui-

dado por fornecedor onde Cultura possui um gasto de R$ 49 milhões de reais e Governo

e Comunicação R$ 46 Milhões de reais, indicando que os custos administrativos básicos

possuem magnitude semelhante.

A diferença mais expressiva surge quando analisamos os gastos específicos, como

Serviços técnicos de publicidade e propaganda que pode ser visto no gráfico "Objeto

por serviço por ano" sendo o primeiro e maior consumidor dos gastos, elevando substanci-

almente os valores da Secretaria de Governo e Comunicação. Já na Secretaria de Cultura

e Turismo, os recursos se concentram em serviços voltados para eventos culturais, ma-

nutenção de espaços e contratações artísticas, refletindo uma execução financeira mais

moderada.

Em síntese, enquanto a Secretaria de Cultura e Turismo direciona seus recursos

para atividades culturais e serviços de apoio, a Secretaria de Governo e Comunicação

concentra despesas em contratos de maior porte, especialmente ligados à comunicação

institucional. Essa distinção explica a diferença significativa entre os volumes de gastos,

mesmo com estruturas internas semelhantes.





43

5 Conclusão

Este trabalho teve como objetivo propor e implementar uma ferramenta de análise

visual dos gastos públicos municipais, com foco na cidade de Uberlândia. Foram aplicadas

técnicas de pré-processamento de dados e desenvolvidas visualizações interativas que per-

mitem explorar diferentes perspectivas. A ferramenta disponibiliza gráficos de barras que

oferecem uma visão geral dos gastos, gráficos de rosca que evidenciam a participação das

secretarias no orçamento, gráficos de área que revelam a evolução temporal das despesas

e combinações de barras e áreas que possibilitam comparações entre secretarias e análises

detalhadas por fornecedor.

A diversidade de layouts produzidas neste projeto garante uma leitura mais com-

pleta e integrada dos dados, permitindo que o usuário transite entre panoramas gerais

e análises específicas. Na prática, a ferramenta mostrou-se eficaz ao possibilitar a iden-

tificação de padrões e relações relevantes, transformando informações complexas em re-

presentações acessíveis e promovendo maior clareza, transparência e engajamento social.

Casos específicos, como a análise das despesas da Secretaria de Cultura relacionadas ao

Fornecedor X, ilustraram o potencial da solução para destacar a distribuição de pagamen-

tos e possibilitar comparações com eventos e serviços prestados. Entretanto, não apenas

fornecedores individuais puderam ser analisados, também foi possível observar tendências

temporais que revelam períodos de maior concentração de despesas, identificar categorias

de gasto que se repetem de forma recorrente em diferentes secretarias e destacar variações

significativas na alocação de recursos entre áreas como saúde, educação e cultura. Esses

padrões ampliam a compreensão sobre a dinâmica dos gastos municipais e reforçam a im-

portância da ferramenta como instrumento de transparência. Além disso, a comparação

entre secretarias evidenciou diferenças relevantes na aplicação dos recursos, revelando pri-

oridades distintas de investimento e fortalecendo o papel do controle social na fiscalização

da gestão pública.

Em síntese, os resultados obtidos confirmam a hipótese inicial, que é possível ex-

trair informações relevantes dos dados públicos por meio de técnicas de visualização da

informação, tornando-os compreensíveis para cidadãos. A ferramenta desenvolvida contri-

bui para a democratização do acesso às informações, fortalece a fiscalização da aplicação

dos recursos e promove uma gestão pública mais transparente e participativa.

Após os desenvolvimento e aplicação da solução criada neste projeto, algumas limi-

tações foram identificadas. A análise depende exclusivamente dos dados disponibilizados

pelo Portal da Transparência da Prefeitura de Uberlândia, o que restringe a abrangência

das conclusões e pode deixar lacunas em áreas onde os registros são incompletos ou pouco
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detalhados. Além disso, a ferramenta não contempla análises preditivas ou correlações

mais complexas entre variáveis, o que limita sua capacidade de antecipar cenários futuros

ou avaliar impactos de políticas públicas de forma aprofundada.

Como trabalhos futuros, sugere-se ampliar a aplicação da ferramenta para outras

cidades, permitindo comparações intermunicipais e a identificação de padrões regionais.

Também seria relevante integrar dados oriundos de diferentes bases governamentais, como

saúde, educação e infraestrutura, de modo a enriquecer a análise e oferecer uma visão mais

holística da gestão pública. Outra possibilidade é o desenvolvimento de novas funcionali-

dades, como módulos de análise preditiva e relatórios automatizados, que poderiam apoiar

gestores na tomada de decisão e aumentar ainda mais o potencial da ferramenta como

instrumento de transparência e controle social.
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